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MELHORAMENTOS 
  LOCAES

E m  artigo an terior  j á  fizemos conhecer 
que o estado de nossas ruas  é péssimo, 
pes8Íssimo e não poderia  se r  peior.

Segundo pessoas auctorisadas  ellas  são 
a causa  prim ordia l  das m olestias  que  aqui 
se a lastram  com facilidade nunca vista.

De parcer ia  com a ag ua  in fam e que nos 
é  fornecida, as  ruas  poe iren tas  dão pasto 
largo á  influenza, ás febres de máo c a r a ­
cter,  ás pneum onias e á  tan ta s  outras e n ­
ferm idades  que assolam es ta  cidade, q u a ­
si sem pre  deshabitada ,  porisso que os 
agricultores,  os capita lis tas  e tan tos  o u ­
tros proprietários que dispõem de recu r­
sos, ausen tam -se  á t ra ta r  de seus in te re s ­
ses, ou fóra do municipio, ou fóra da c i ­
dade,  em  os seus estabe lec im entos  ru raes .

Si o ar  v ic ia-se  em  relação ao ac e res - 
cimo de população, nós não en c o n tra r ía ­
mos a  causa  do nosso máo clima, se  não 
t ivessem os certeza  de que  este  é provo­
cado pelo máo estado das ruas  e pela 
agua re p ug n an te  de que a  c idade é a b a s ­
tecida.

Accrescente-se á isto tudo a  i l lum ina-  
çáo desprezível que  nos é fornecida pela 
cam ara  municipal,  i lluminação que bem 
dem onstra  o estado de decadencia  de um a 
população ou tr’o ra tá o  a lt iva  e hoje v i lm en­
te  subjugada pelo despotismo politico que 
cam peia  em quasi todo o Estado de S .  
Pau lo .  1

E m  quasi todas as localidades do in t e ­
r ior a  i lluminação publica é  t ra tad a  com 
zelo e m erece  a maior a ttenção por pa rte  
daquelles  que estão á  tes ta  dos negocios 
municipaes.

E  nem  poderia  ser  por m enos  em  um a 
quadra  que  o governo procura promover 
economias de todo o tam anho , reduzindo 
a  força publica, que rep resen ta  a  g a ra n ­
t ia  á  l ibe rdade individual.

E ’ preciso que ha ja  um lam peão em 
cada  esquina p a ra  que o v iandan te  se 
possa defender do gatuno, do assassino 
que nos a taca  á  n o i t e . . .

Luz 1
A luz é sem pre  querida,  a  luz é sem pre 

indispensável quer pa ra  i l lum inar o rosto 
do assassino transfuga, que r  pa ra  i l lu m i­
n a r  a consciencia dos p repotentes  ig n o ­
r a n te s .  . .

Estes,  como aquelles , preferem  a tre -  
va.

Conhecedores do nosso papel e, a inda 
mais, do meio vicioso em  que vivemos, 
tem os sem pre  clamado por luz e força 
publica.

P recisam os de força publica para  que a
nossa vida, não esteja constan tem ente
exposta  ás  balas do assassino im pune ;
prec isamos de luz pa ra  podermos evitar,
á  noite, esse mesino assassino I 

*

*  •

Ribeirão P re to  es tá  hoje em festas ; 
in au g u ra  a  i lluminação eléctrica, Amparo 
sen te-se  feliz por ver  que a  cam ara  m uni­
cipal adquirió a  i lluminação eléctrica 
confiada, ató então, ao banco. Rio Claro 
é  i lluminado á luz eléctrica, Campinas 
o é á gaz. •

J und iahy  contractou com Arens Irm ãos 
o serviço de luz eléctrica, e a té  os nossos

visinhos do Salto (Villa ! !) j á  ten tam , e 
vão conseguir,  a  i lluminação pela e lec tr i ­
c idade I

Y tú  ó i l luminado a  k e rozene  e não co ­
g i ta  em  t i r a r - s e  dessa ve lha  usan ça  I 

E que il luminação 1 1 
T an tos  outros loga res  pobres são illu- 

m inados a  kerozene ,  é v erdade, porém, 
tal serviço ó feito por concorrência e sob 
contractos que trazem  em íu a s  clausulas 
o in te re sse  pa ra  o publico em  gera l e  não 
ap enas  rendosas  gorge tas  aos s i tuacion is­
tas  interesseiros.

Y tú  ê i l luminado (para constar) a  kero- 
zene,  do m esm o modo que o poderia  ser  a 
azeite  de mam ono 1

*  . O* •
Um dia pedimos, e o governo não nos 

ligou im portância ,  força publica de que  o 
destacam ento  desta  c idade a c h a v a -s e  re-  
sentido.

Dias depois  o governo env iava  força 
para Y tú  1 . . .

P a ra  que  ?
P a ra  obstar a  desgraça  que  j á  se  t inha 

dado ?
Ped im os força quando delia  n ecess i tá ­

m os e o governo m andou-nos força, q u a n ­
do j á  ella não era  necessaria .

Agora querem os luz, m as quem  é que 
nos vae  fornecer lua ?

Aquelles que gostam áas  trevas  ?
Como a au sên c ia  de força favorece a 

desordem  a  t rev a  favorece o assassino , 
ga tuno, os a s s a l a r i a d o s . . .

** *
M a s . . .  ha ja  t r ev a  1
A treva  ó indispensável aos morcegos 

e ás corujas que p ene tram  á  noite  no r e ­
cinto sagrado dos tem plos pa ra  roubar o 
a zeite , indispensável á sua subsistência .

T I C - T A C
F a l ta  t in ta  no t inteiro ,
F a l t a  p enna  na  c a n e t a ;
Um lapis custa  dinheiro,
O papel m e  faz c a r e t a . . .

Se em  vez de eu  ser  brazileiro 
Fosse  hespanhol de veneta ,
Mettido neste  brazeiro,
Dizia a g o r a . . .  trombeta.

Como se  póde escrever  
Sem nem  um assumpto ter,
Sem cane ta  e sem  a  p e n n a  ?

E por tão forte razão 
Não sahe hoje es ta  secção,
Ghocha, m irrada ,  p e q u e n a . . .

Gil -Vaz.

N o ta s  Tristes
E u gosto de ouvir um advogado fallar 

em sessão do ju ry  :
« Senhores  ju izes  de facto 1 a in s t i tu i ­

ção do jury, essa  instituição l ib e rr im a  qüe 
am plam en te  ga ran te  a  l iberdade dos cida 
d ão s . . . >

Instituição garan tidora  1 . . .
Não en tendo n ada  de ju ry  m as  acredito 

que seja um a  ve lhacada como outra  qual 
q u ó r . . .

A instituição póde se r  g a ran t ido ra  m a s . .. 
hoje e s tá  tudo corrompido.

E ’ l ivrar  de  lhe  cahir  nas  garras ,  p r i n ­
c ipalm en te  sendo pobre.

A jus t iça  tam bem  se vende pelo d in h e i­
r o . . .

Um individuo co m m ette  um c r im e  p r e ­
visto no artigo tan tos  do Codigo P en a l  
m as  tem  muito dinheiro ou p e r te n ce  ál-  
gum a familia muito considerada  e é absol­
vido u n an im em ente .

Apparecem  m ilhares  de c ircum stancias  
a t te n uan tes  em  favor do accusado.

« Instituição sublime, institu ição g a ra n ­
tidora das l iberdades  I . . . »

Pois, s im !
P a lav ra  I eu  não entendo n a d a  de n e g o ­

cio de ju ry ,  m as pelo que  j á  tenho v is to . . .
A proposito :— vou contar  aos m eus l e i ­

tores um negocio de ju ry  que  m e foi dado 
p resenc ia r .

O caso não é muito comprido m as  é i n ­
te ressan te .

Um dia  que eu  v im  na  v illa  vi fa lla r  
da  tal h is toria  de ju ry  e a  pessoa que fal-  
lava  dizia que  aquillo é que era  1

F ui e s p i a r . . .
A sala  es tava  ch e ia  de gente .
De repen te  en tra ram  soldados c o n d u ­

zindo o j u i z . . .
E s te  sentou-se em  um tam bore te  que 

es tava  no ex trem o da m esa ,  em  f ren te  ao 
espelho da  sala.

A’ cabece ira  da m esa ,  ou, a inda ,  n a  p r e ­
sidencia  como se  diz, es tava  o reu ,  um 
pobre velhote  que, pelos ares , pa rec ia  i r ­
responsável pelo crim e , pois, sou capaz de 
a f f i r m a r ó  imbecil.

Ao lado delle es tava  o seu  advogado, o 
m esm o que serve p a ra  todos, visto que 
occupa sem pre  o m esm o logar, segundo 
m e  d isseram .

E ste  bacharel  de d e m an d a  não p r im a  
muito pelos bons costum es ; botava  as v e ­
zes a pe rn a  em  c im a do reu  e, com um 
lapis que t in ha  na mão, rab iscava  um s i n - 
cerrosinho  que e s tav a  em  frente  do reu .

E u  moro no matto ,  m as  n u nca  botei 
a  pe rn a  em  cim a de n ing uém , salvo casos 
excepc ionaes  que  o segredo da vida p r i ­
vada,  v ida  dom estica como se diz cá na 
vil la, im pede-m e de pôr em  p u b l i c o . . .

Logo depois que o ju iz  tomou o seu 
tam boretet de ixando, após si e a pequen a  
dis tanc ia  os dois herodes que  o haviam  
acom panhado, o reu ,  tom ando o siucerro-  
sinho que es tava  servindo de papel ao seu  
advogado, fez com elle a m esm a  cousa 
que fazem os ze ladores de clubs quando ó 
hora do café.

Houve silencio na  sala.
— Levante-se ,  disse o réu  ao ju iz  que 

t inha  recebido ordem  de s e n t a r - s e . . .
— Como se  c h a m a ?  Que idade  tem  ? 

Seu estado ? Conhece as  tes tem u nh as  que 
in ju r ia ra m  o processo ? T em  a lgum  m oti­
vo particular  a  que a ttr ibuir  a  accusação ? 
Tem  provas á  a l legar  em  sua  defesa ?

O juiz ia respondendo a es tas  p e rg u n ­
tas  e o m irinh o , que  es tava  tam bem  ali 
de um lado, tom ava  no ta  das respostas.

Depois disto o ju iz  sen tou-se  e  o reu  
bateu  novam ente  o sincerro e disse :— vae 
se  proceder a ch am ada das p a r t e s . . .

Um hom em  começou a rep e tir  o que o 
m irinho d i z i a :

— Auctora a  Jus t iça  por seu  promotor

— Auctora a  injustiça  por seu permutô.
— Reu preso Godofredo A nnunciação.
— R eu preso Alfredo de Assumpção.
— T estem un has .
— Tist im unha .
E  ass im  por d i a n t e ; o hom em  repetia  

t u d o . . .
Depois  de te r  o reu  foram ado o c o n se ­

lho de sen ten ça  deu  a pa lav ra  ao seu ad-.  
vogado ; es te  princip iou a  fa lla çã o . . .

Antes, porém , de refer ir -m e ao seu d i s ­
curso quero  d izer  de pa ssagem  que o tal 
advogado é um m enino de  11 ou 12 a n -  
nos e, como já  disse, m al educado e e s ­
túp id o .  . .

Ahi vae  elle :
« O m arm elle iro  accusatorio diz qu e  ha  

in jus t iça  do seu prom otor contra  o reu  
preso  e . . .  se  fôr p r e c i s o . . . »

N otem  bem a  c o i s a . , .
« . . . s e  fôr preciso p r o v a r á . . . »
E prova m esm o ; é só elle que re r  e . . .  

sendo p r e c i s o . . .
O hom em  fallou seg u ram en te  dois 

m i n u t o s . . .
F a l lo u  ad m irave lm en te  !
T am bem  o talen to  delle  é p a ra  muito 

m a i s . . .
E u  só sei co n ta r  que no fim de contas 

o pobre ju iz  foi p r ’a  cad êa  e o reu  sahiu  
com seu ad v o g a d o . . .

Insti tu ição g a ran t ido ra  ! . . .
Pois  sim, d isse  cá com m igo, nas mãos 

de imbecis ,  de cr iançolas e de id io tas  ?
Pois s im  1 . . .

•  •
A' um  m eu  am igo  e pa ra  te rm in a r  : 

— procurei no G arrau x ,  unica l iv raria  a 
q u e  pude chegar ,  e  não encontrei  o Ft- 
n is  Patrice, de  Guerra  Junqu eiro ,  porém , 
se m e não falha a m em ória ,  os versos a 
que o amigo se  re fe re  são, m a is  ou m e ­
nos, estes  :
«  rouba  m ilhão, assassina,

«E ’s rei 1
Que prost i tu ta  e s tá  can tando  a aquella  es-

[quina ?
«À L ei  ! . . . »

T i t t o .

C O N T O
Desde que ch eg aram  na  c id ade  Maria 

começou resp ira r  com m ais  suav idade, 
sen t ind o-se  m elhor.  A p r im e ira  noute  j á  
ella se sen tiu  all iv iada,  dorm iu a lg u m a  
cousa, tan to  que sè  levantou m a is  a l e ­
gre  ; seus olhos m ostravam  mais  v ivac i­
dade,  como indicando a  satisfação que lhe  
en chia  a a lm a. O ap pe ti te  com eçava ap -  
parecer ; sen t ia  necessidade de m o v im en .  
to, m os trava  a ac tiv idade de u m a  senhora  
traque jada  nas  l idas  de um a  casa .

Manoel de Souza es tav a  contentíss im o : 
am ava  loucam ente  sua filha, que ria  v e l -a  
sã, forte, a leg re  e feliz.

Carlos de Azevedo exultou  de prazer 
quando soube que seu tio t inha  ido á Ti- 
juca  com in tenção de traze r  a p r im a  ; 
não só se  affligia com o estado de saude 
delia, como lhe  pa rec ia  que, sem  ella o 
Rio de Jane iro  era  um  deserto  m edonho . 
Agora que  ella ah i es tava  e sen tiá -se  
melhor, seu  coração dansava  jubiloso.

Mas, porque essa an x ied ad e  de se  v e ­
rem , en tre  os primos ? porque essa  a v i -



Á Cidade de Vtu
^ » — — 1  H .
dez de com panhia  que ex per im en tam  a m ­
bos ?—Elles  m esmos não poderiam  ex p l i ­
c a r ,  igno ravam  ; e nem  o Souza, que t i ­
n h a  m ais  p ra t ica  do m undo, poderia  d a r  
a  explicação, porque tudo lhe parecia 
tão na tura l,  de n ada  desconfiando ; eu» 
porém , que os vejo de fóra, que  os obser­
vo h a  muito tempo e, com o co n h ec im en ­
to que tenho das cousas que se  passam  
n ’es te  mundo de Christo, m esm o sem 
possuir  a  intuição de um Balzac, tenho 
m inh as  desconfianças de que aquelle  par 
de jovens  primos, sem  se aperceberem , 
nu tr iam  um doce sen tim en to  que elles 
desconhec iam  a té  se conhecerem , que e s ­
tav a  fóra de seus cálculos, sobre o qual 
n em  de leve  faziam um raciocínio, por­
que tudo não passava  de um a sensação 
¿nstinctiva.

O caso é que  agora  todos n ’aquella 
casa  es tavam  satisfeitos.

Dona R itinha,  que era  muito am iga  de 
Maria, um a senhora  j á  de certa  edade, 
b a s tan te  sensa ta  e carinhosa,  não poz a 
m ais  leve  duvida em fazer com panhia á 
Bua am iga.  E lla  que h a  muitos annos v i ­
via sobre si, muito v e rsada  em  economia 
dom estica, podia p res ta r  bom serviço á 
filha de Manoel de Souza, serv indo-lhe de 
guia .  Maria á cada  passo pedia  á  d. R it i­
n h a  que não se cançasse,  que  deixasse 
to d a  occupação pa ra  ella , que lhe  m os­
t rasse  tão sóm en te  o que ella devia  fazer, 
pois não só isso lhe  seria  de uti l idade 
como ap rend isagem  da ge ren c ia  de um a 
casa ,  como tam bem  lhe  serv ir ia  de d is t ra ­
cção : o trabalho, a  occupação eram  um 
en tre ten im en to  que lhe aproveitaria  pa ra  
seu  estado de saude.

Todos os dias, á  ta rde ,  quando ia se 
npprox im ando  a  hora de Carlos chegar 
em  casa, Maria ia  m uitas  vezes á janella ,  
porque anxiosa  esperava  av is ta i-o ,  a inda 
de  longe.

Carlos, com a  regu la r idade  de um chro. 
nom etro, de ixando o escriptorio, chegava 
em  casa  : não h av ia  o que  o detivesse 
em  caminho. Por mais  qu e  seus am igos 
ins is tissem  p a ra  dar um passeio, ou pa ra  
en tra r  n ’um café, nada  o prendia .  De 
todo tem po que t inha  de l iberdade não 
d is trah ia  um mom ento s iquer : nada,
n ada  abso lu tam en te  o ag ra dava  fóra de 
casa.

Q uinze  dias depois que Maria veio da 
Tijuca, Carlos, chegando em casa, e n ­
controu-a na  sa la  : e l la  d is farçava  com 
u m  livro que t inha  na  mão ; porem  o p r i ­
mo notou que ella es tava  tr is te  e seus 
olhos ap resen tavam  s ignaes  de que 
t in h a m  chorado. Indagando o motivo 
d ’aquella  t r is teza ,  r e spond eu  que não h a ­
v ia  motivo, que  não t inh a  chorado nem 
es tav a  tr iste ; m as  fallando, com diffi- 
cu ldade podia re te r  duas lag rim as que im ­
pe r t ine n tes  lhe  br i lhavam  nos cantos dos 
olhos : vendo p orém  quanto affligia seu 
primo, disse que a ineommodava a  idéa  
de que es tava  boa e que por isso logo t e ­
r ia  de voltar para  o collegio.

Carlos, posto que tam bem  commovido» 
procurou consolar a  moça. Depois ella 
passou ao primo o livro, que era  um 
a lbum , e ped iu-lhe  que escrevesse a lgum a 
co usa .

— Mas o que  poderei eu escrever '  ?
— Qualquer cousa. Um pensam ento  

qualquer.
Carlos recebeu  o album  e Maria sahiu.
E ra m  passados a lguns  minutos e o moço 

t in h a  os olhos voltados p a ra  a porta  por 
onde sua pr im a t in h a  sahido : é que seu 
p ensam en to  acompanhou-a ,  mesmo depois 
que  ella h a v ia  desapparecido de suas v is ­
tas .  Soltando um volumoso e dolorido sus. 
piro pa rece  que despertou sua in te l l igen- 
c ia  ; ab riu  o album  sobre a mesa,  voltou 
a lgum as  folhas, tomou a  p e n n a  e escreveu. 
Depois fechou o livro e sahiu.

Mais ta rde  Maria en trou  na  sala, foi d i ­
re ito  á m esa ,  tomou o livro, ab riu-o  e leu 
o q u e  o primo hav ia  escripto ; ficou pensa-

iva alguns ius tantos  : seu sem blan te  
m ostrava  melaucholia, m as seus labios 
se contrahiam  quasi im perceptivelm en te  
n ’um venturoso sorriso. Reflectindo, dizia 
m en ta lm en te  : «Porque será  que elle diz 
isto ? . . . «  só tem  dores, verte p r a n ­
tos o m eu peito  desgraçado.-»*?. .  .S eu  p e i ­
to d e sg raçado . . . .  m as porque ? . . .  a c a ­
so . . . ?  Pobre a m i g o . . . .  si eu pudesse 
d a r - lh e  consolação e e s tan c a r - lh e  os
p ra n to s  Si es tivesse em mim faze i-o
feliz, ai 1 por certo não h e s i t a r i a ..........
P o rém  te rá  elle a lg um a paixão ? . . .  ah  1 
si assim é p a ra  que escreveu em m eu 
a lb u m  ? ser ia  melhor que  nada dissesse, 
nem  eu quero, n ã o ,  ten h o  necessidade 
de saber  ; não lhe pe rgu nte i  por i s s o . . . .  
(Depois como reflectindo) M a s . . .  quem 
sabe ? E u  tam bem  o estimo tanto, a d o ­
ro -o  mesmo e não lhe  m an ife s to . . .  P o - 
rém  si elle nu tre  um sen tim ento  igua j  
ao meu, porque occulta de m im  ? . .  .Não 1 
não m e  de ixare i  lev ar  por um a i l lu são . . .  
E lle  gosta de a lguem , isso é certo ; eu 
devo ca lar  e sufíocar es te  afíecto que s in ­
to em m inh a  a lm a,  porque, do contrario, 
ser ia  cruel a  d e s i l lu s ã o . . .  » Fechou o l i ­
vro e atirou-o coin eufado sobre a m e s a ;  
sahiu ,  ( talvez fosse chorar  na cam a que 
é loga r  quente.)

Chegou o dia 2 de N ovem bro—data 
em que se com m ém ora os defunctos. 
Como é de costum e ia - s e  em  piedosa r o ­
m aria  aos cem iterios.

O dia am anhecôra  claro e bonito : a le ­
gre  pa ra  aquelles  que se  ju lg am  felizes e 
só pensam  em se d ivertir ;  t r is te  pa fa  os 
que, cortindo luetuosas reco rdações  
pensam  saudasos na e te rna  auéencia  de 
um en te  querido.

Maria ped iu  ao pae  que a levasse ao 
cemiterio  do Cajú ; queria  levar  um a co- 
rôa  de saudades  ao tumulo de sua  mãe. 
Manoel de Souza e ra  religioso e sem pre 
ap rovava esses actos de p ie dade  ; porém  
sentindo se um pouco incommodado, disse 
á  filha que fosse, e que convidasse o 
Carlos pa ra  aco m p an h a l-a .

No Cam po-Santo  Maria, toda vestida de 
lueto, o que fazia mais  sobresah ir  sua 
belleza, depois  de collocar a grinalda 
sobre a  louza que cobria a sepultu ra  de 
sua m ãe, ajoelhou-se e, reco lh ida em 
suas orações, a lheia  ao que se passava  
ao redor de si, insensive lm ente  deixava 
deslisar  por suas faces dois fios de" d i a ­
m an te ,  essencia de um puro e sensivel 
coração opprimido por dolorosa, saudade 
filial. Aquellas lag rim as  sinceras cahiam, 
e tão em bebida es tava  ella que nem  se 
lem brava que podiam serem  vistas por 
olhos profanos, porque ella m esm a n ’a-  
quelle m om ento de m editação profunda 
nem  via tan ta  g en të  que  lá se achava.

N’esta  occasião passava  por all i o com- 
m endador Silveira e, dando com a vista 
em Maria, estacou admirado : co n tem ­
plou-a e, ex tasiado, ou an tes  em b asb a­
cado e, boquiaberto, ficou chumbado no 
logar. E ’ que seu espirito foi arrebatado 
pe ia  fascinante  l indeza  daquella  joven ;
& só baixou do a r reba tam en to  quando a 
moça se levantou. Carlos, que tam bem  
não es tava  m enos encantado, e que se 
t inha  a a lguns passos da pr im a pa ra  não 
a  pe rtu rba r  em suas orações, avançou e 
d e u - lh e  o braço. O com m endador S ilve i­
ra, como arrastado por um im an, acom ­
panhou-os ,  á  ce rta  distancia, a té  o p o r ­
tão onde o carro esp e rav a  o joven  par.

Quando o carro part iu  o com m endador 
ficou embatucado, como se  um eclypse 
total do sol no pino do dia obscurecesse 
de repen te  a  terra .  Depois, d ir ig indo-se  
á  um cocheiro que  alli estava na  sua 
boléa, pe rguntou si conhecia esses moços 
que hav iam  sahido n ’esse ins tan te .  O 
interpellado respondeu Sim, senhor ; 
é o senhor Carlos de Azevedo.

— E a co m pan heira  ?
— E ' sua prima, filha de seu patrão. 
— Quem é  seu patrão ?

— O senhor  Souza.
— Sabe m e dizer  onde m ora  ?
— Sua r e s i d e n c i a . . .com  certeza ,  não 

sei ; sua  casa  commercia l  é na rua  do 
Sabão n. 16— um gran d e  negocio.

— Muito obrigado.
O com m endador n ’esse  m esm o dia i n ­

dagou de a lg um as  pessoas  e teve  in for­
mações ex ac tas .  Soube que se cham ava  
Manoel F e r r e i r a  de Souza, que  e ra  n e ­
gociante  abastado, cap ita l is ta  torte , viuvo 
e que só t inha  essa  filha, a  qnal 
era  muito bem ed ucada e muito boa 
m o ç a . . .

E  verdade, a in da  não disse quem  é 
esse com m endador Silveira ; vou pois 
ap re se n ta i-o  ao m e u  leitor (isto é, si a l ­
gum  teve a  estoica p achorra  de 1er estas  
insulsas l inhas  a té  aqui.)  Pelo que ficou 
dito no parag rapho  supra vê-se que  o com ­
m endador  á p r im e ira  vista recebeu  em 
pleno coração, um a se t ta  a t i rad a  pelo t r a ­
vesso filho da filha do Mar, e assim pode­
rão suppor que e ra  um mancebo, portador 
de v in te  annus de idade,  possuindo um 
coração a rd e n te  e vigoroso, por  cujas val- 
vulas o sangu e  ag i tado  passava  em bor­
botão. . .P o is  é um puro engano : o com­
m endador  era  um hom em  que a in d a  não 
con tava  sessen ta  pr im averas ,  m as  j á  lhe  
p esavam  no toutiço p a ra  mais  de cincoen- 
ta invernos.  E ra  a in da  direito, forte, p o ­
rém  m agruço e pallido ; M o  era  to ta l ­
m e n te  íeio ; v è s t ia - se  com m uita  corre- 
cção.

C ontinua .

é É t M é ú
A ’ M . P e r e ir a  d e  A r r u d a  

A  vez p r im eira  que eu  fitei Leonor 
Ju lgue i-a  estre l la  a  cam inhar  perdida,  
L inda  bonina nos ja rd in s  da vida,
Rola saudosa a  susp ira r  de amor.
T inha as m eiguices  de um botão de flor, 
Nos negros  olhos um a luz fulgida,
Na ro sea  bocca um a canção sentida ,
No rosto as g raças  de im m orta l  pallor.
Então, eu disse n ’um a voz con ten te  :
O’ lindo archanjo, p eq u en in a  es trella ,
E ’s bem feliz, o teu  sorrir  é i n g e n t e . . .
E ella correu como um a ave m ansa ,
No dorso niveo f luetuava bella
Da briza ao sopro a  p eq u en ina  trança .

** *
Foram -se  os annos que custaram  tanto 
P a ra  passar. Porém , um certo dia 
F u i  contem plar  a  rosa  de m ag ia  
E  extático fiquei, cheio de espanto I
A casa abandonada  e tuao quanto 
Alli de ixei,  n ’uin riso de  alegria ,
T ap av a  a porta  um a arvore sombria, 
Mostrando a  g e n te  um enluetado pran to  !
Morreu a  pom ba au gus ta  da esperança I 
J á  não vivia aq ue lla  divindade,
O casto riso e a perfum ada t r a n ç a . . .
Nos hum braes  da casinha  abandonada ,  
Vae-se inclinando a  cruz de um a saudade, 
Não brota mais  a  flor de sua  r isada  I

F r a n c is c o  L a g r e c a .
S. Paulo, 24— 7— 99.

Noticiario
G ru p o  e s c o la r  C e s a r lo  M o tta .—A

sec re ta r ia  do in te r io r  reco m m en d ou  á di 
rec to ra  do grupo  esco la r  Cesarlo M otta  
que  reú n a  em um só an no  os a lu m ­
nos dos 3° e 4°, visto am bos accu sa rem  
p equena  m atricu la .

M u lta .—Pela sec re ta r ia  da ag r icu l tu ­
ra foi im posta  á C om panhia LJnião Soro 
cabana e Ytuana a multa  de 2:000$000 
pela inob se rv anc ia  do d e te r m ín a lo  re la ­
t ivam ente  aos m e lho ram e n to s  do trecho 
da sua l inha  en t re  Ytú e Itaicy.

H o u b o ,  —Eugenio  Scatem a, cançado 
de passar  mal por causa da situação dif- 
ficil que  a t rav essam os ,  achou mais c o n ­
ven ien te  ab an d o n a r  o officio de sapate iro 
e a b ra ça r  um a ou tra  profissão mais r e n ­
dosa e m enos  difficil.

No dia 22 do co rren te  elle fez a sua 
estreia  e suspendeu  diversos o b jec los  per­
ten cen te s  aos ita lianos Luiz Caetano, Ni- 
cola Francesco  e outros .

Dizem ás más linguas qu e  Alberto 
Mariani fez sociedade com Eugen io  no 
seu novo meio de in d u s tr ia .

Eugenio  Sca tem a não m ostra  graDdes 
ap tidões  para a m ggica branca, pois, d e ­
pois de e sc am o tea r  d iversos objectos 
andou, segu id am en te ,  v e nden do  pela 
rua, á quem  mais o íferecesse ,  o guarda- 
chuva p e r te n c en te  a F ranc isco  Nicoli, 
relogio de Angelo Marcheti e tan tos ou. 
tros objectos adquir idos  pelo m esm o 
processo.

O turco Salles Cory, negocian te  de fa­
zendas ,  ach an d o  que o g u a rd a-chu va  
e ra  dem asiado bara to ,  com prou-o e foi 
a inda, con ju n c tam en te  com N hônhô  Pec- 
cado e Sebast ião  de^ tal, te s tem u n h a  
de outras  tan tas vendas que  o abism aram  
pela insignificancia de preço.

Eugenio  Sca tem a não deve p ro segu ir  
no f u r to ;  não tem queda p a ra  isso. O 
m elhor  que  tem a fazer  é c o n t in u a r  a 
fabr ica r  sca rpe . . .

Tantas são as te s tem u n h as  que  depõe 
co n tra  Sca tem a q ue  elle acha-se  m ettido 
n ’um apuro  dos diabos.

Scatema, depois de tan tas sortes  b o n i ­
tas que  fez, raspou se para  a capital onde 
es tar ia  muito  bem acom m odado se não 
fosse a perversidade do capitão Branco, 
activo delegado de policia, que  m andou  
b usca r  o bicho para esta cidade onde 
es tá  sendo  processado.

São te s tem u n h a s  da tal h is toria  de p ro ­
cesso as sra s .  Maria Te ixe ira ,  Maria Rita 
do Monte Carmello e Avelino de tal.

Sca tem a acha-se p re se n te m e n te  h o sp e­
dado no hotel  Carmo B ranco, s ituado no 
largo do Carm o  e que  de B ranco  nada 
tem.

Elle não se que ixa  do insuccesso  da 
e s t re ia  ; queixa-se da quan tidade  e n o r ­
me d e . . . d e . . . d e . . .u m a  espec ie  de ba ­
ra ta  microscópica que , naquelle  hotel,  
existe em quantidade !

G e n e r a l  B lo c a .— O Senado a rgen tino  
concedeu  a l icença pedida pelo genera l  
Roca para se au se n ta r  do terr i to rio  da 
R epub l ica .

O genera l  Roca na  m ensagem  em que 
pediu l icença, ap re se n to u  como causa 
desse pedido, a conven ienc ia  de es t re i ta r  
as re lações de am izade en tre  os paizes 
da Am erica  Latina.

A licença é de um mez.
O senado  votou tam bem  o credito  para  

as despezas de viagem.
A partida ficou transfer ida  para o dia 

3 d9 Agosto proxim o.
F a l l e c i m e n t o . — No dia 26 do c o r r e n ­

te falleceu na capital o ten en te  F r e d e r i ­
co Leopoldo, oflicial da brigada policial 
do Estado.

Era b as tan te  estimado pela officialida- 
de da br igada e por todos os seus s u b a l ­
ternos,  espec ia lm en te  por todos do I o 
batalhão ao qual pe rtenceu  

Frederico Leopoldo, que  fez a c a m ­
panha de Canudos, im punha-se  a sym pa- 
thia de quantos com elle p rivavam  pelo 
tracto am eno  e fina educação que pos. 
suia.

Sabem os ;que o capifão Branco, um 
dos seus ad m iradores  e am igos,  m anda 
reza r  no dia 2, na Matriz desta cidade, 
um a m issa  em suffragio de sua alma.

L y n c h a m e n t o s . — Um jornal  nor te-  
am ericano  trouxe um a lista dos lyncha- 
raentos de negros  nos Estados Unidos 
d u ran te  o anno passado.

H o uve  310 negros  lynchados.  Desse 
num ero ,  12 t inham  ultrajado m ulh eres  
b r a n c a s ; a m aior parte  das outras  execu 
çóes íund aram -se  em cousas futeis.



À Cidade de Ytú
Secção Livre

S o c ie d a d e  m u s ic a l  
« In d e p e n d e n c ia  3 0  d e  O u tu b r o  »

De ordem  da d irec to r ía  desta  sociedade 
faço publico a segu in te  de l iberação  da 
m esm a : Os ensaios  serão ás segundas  
quarta s  e sabbados,  sendo os dous pri 
m e iros  vedados ás pessoas ex tra n h a s  a 
b anda  e o ult imo, o de sabbado, póde 
se r  assistido por todas as pessoas que 
que iram  fazer.

0  secre ta rio  
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o ,

Annuucios
SARDINHA á 35¿¡000 a caixa, no armazém 

de João B ap tis ta  Galvão, á ru a  da Pal 
m a n. 112.

Alpiste
Nova, a r r o b a .......................  11$000
Kilo..........................................  $800
No arm azém  de Joaquim  Dias Galvão, 

á ru a  do Coramercio.

ARAME FARPADO
S U P E R IO R  Q U A L ID A D E

R o lo ...............................  2 2 $ 0 0 0
A r a m e  l i s o ,  k i lo .  . 1 $ 3 0 0
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Superior arroz da (erra eTecnad™'‘™
o a rm a zém  de Anezio de V asconce llos .

n r \  D  n  A Q DE LI NHO,de todas as gros- V j U r í U H ú  su ras, de2$500 a 5$000 o kilo.
No armazém de João B aptis ta  Galvão, á 

rua  da Pa lm a n. 112.

ASSUCAE
DE DIVERSAS QUALIDADES 

Vende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos á rua  da Palm a.

ASSUCAR~~
Crysta ll isado,novo, sacca . 52$00
Redondo, sacca .......................  36$000
Mascavinho, sacca .  . . , 32$000
Mascavo, sacca . . . .  30$000
Vende se no a rm azém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

Encon tra -se  no a rm azém  de F e rn an d o  
Dias Ferraz .

Bom èmprego de capital
Vende-se o sitio que  foi de Luiz tíe- 

nenti ,  situado no bairro  do Braga, com 
grand e  plantação de pa rre i ra s ,  casa de 
morada,  paiol e m oinho bem m ontado, 
com 60 a lq ue ires  de boas terras .

Quem p re te n d e r  dir i ja -se  á rua  do 
Coramercio n. 54, á t ra ta r  com

S i l v a  P i n h e i r o .

Cal de Sorocaba
V I R G E M

Saccaria grande
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Revolveres Smith & Wesson
(L E G IT IM O S)

De n u m ero  320, cabo de m a d re p é ro ­
la, por 130$000.

Dito, n u m ero  380, cabo de m a d re p é ­
rola, por 140$000.

Balas para os m esm os e balas de ca­
rabinas.

No arm a zém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á rua do Coramercio.

F a rin h a  de tritjo
Marca 0 0 , sacca,12$000 e .  14$000
Nacional,  s a c c a .................... 20$000
De T rieste ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Coramercio.

G rande  so r t im en to  de facas com bahi- 
nha  de metal e de couro.

No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á ru a  do C om m erc io .

A R M A Z É M  CO Q U SM Ã O
K erozene B ri lhan te ,  ca ixa.  13$500 

» » 1 0  ca ixas .  13$000
Fum o super io r ,  a r ro b a .  . 25$000

A* d in h e ir o
RUA DIREITA, 51Auçjnsto G usm ão

E sp in ga rd a s  
De 1 e 2 canos

NOVO SO R T IM E N T O  
E n c o n t r a - s e  n o  a rm a zém  d e  Joa* 

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Suoerior fum o
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palma.

Apparelhos de porceilana
No es tabe lec im en to  de Joaqu im  Dias 

Galvão estão á venda r icos ap pare lho s  
de porceilana, constando  os m esm os das 
seguin tes  peças : appare lho s  para « f é ,  
chá e de toilelte.

Cognac Jules Robín
C a i x a .................................. 6 3 $ 0 0 0
No arm a zém  de João Baptis ta  Galvão, 

á rua  da Palm a n. 112.

CilAArÍAP para  m esa ,  v ende-se  o u j P t í  IUI no a rm a zém  do Ane-
soi de Vasconcellos.

N O V I D A D E S
Especiaes  queijos m ine iro s ,  frescos ,  

su p er io r  fumo do J a h ú  e fumo em lata 
de todas as qualidades,  .no a rm azém  de 
Joaqu im  Dias Galvão.

BANHA EM BARRIL
Um b a r r i l .....................................28$000
Um k i lo ....................................  1$800

J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o  
R U A  DA  P A L M A  N . 1 1 3

Superior arrsz da terra
V ende-se  no  a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da P a lm a.YTAFORA1TGA
J o ã o  A n tu n e s  d e  A lm e id a , n e g o c ia n t e  e s ta b e le c id o  á  r u a  D ir e ita  

n . 5 5 ,  d e s ta  c id a d e , p a r t ic ip a  a o  p u b lic o  em  g e r a l  q u e  em  s e u  n e g o c io  
d e  s e c e o s  e  m o lh a d o s , f e r r a g e n s , e tc . ,  r e u n iu  m a is  a  v e n d a  d a s  c o ­
n h e c id a s  la g e s  d e  Y tú  e  p a ra  e s s e  fim  a d q u ir iu  n a fa m a d a  p e d r e ir a  
d e  J . d e  M esq u ita , q u e  d e  h o je  em  d ia n t e  d e n o m in a r - s e -á  c h a c a r a  
d o  Y ta p o r a n g a , d a n d o  á  e s t a  p r o p r ie d a d e  g r a n d e  d e s e n v o lv im e n to ,  
e s tá  p r e p a r a d o  p a ra  r e c e b e r  q u a lq u e r  en c o m m e n d a  e  d a r  p rom p to  
e m b a r q u e  e  s a t is fa z e r ,  ta n to  ein  p r e ç o s  co m o  em  q u a lid a d e , á s  p e s ­
s o a s  q u e  lh e s  fa v o r e c e r . E sp e r a  fa c i l i ta r  a s  t r a n s a ç õ e s  o  m a is  q u e  fô r  
p o s s iv e l ,  e  p r e v in e  d e s d e  já  q u e  o  p a g a m e n to  s e r á  n o  fim  d a  e n tr e g  a  
c  a s  p e d r a s  d e sp a c h a d a s  p e la  e s tr a d a  d a  fe r r o  s ã o  p o r  c o n ta  o  r i s ­
c o  d o  co m p r a d o r .

Matricaria de F. Dutra
O r e m e d io  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa z  d e sa p p a r e c e r  to d o s  o s  s o f f r i -  m e n to s  d e  d e n t iç ã o  em  p o u c a s  h o r a s .
P r e ç o  d e  ca d a  c a ix a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d e  d u z ia  á  2 4 $ 0 0 0 .  U n ic o  d e p o s it á r io  d o  fa b r ic a n te  n e s ta  c id a d e /P h a r m a c i a  S ã o  S e b a s t iã o

DESOUZA a  c o m p a in h ia

Com missões e Consignações
V ie ira  dos Santos & C o m p .

Rua 25  de Março N. 95--S. Paulo
Esta casa recebe todo o genero do paiz perante pequena commissão. Dão-se boas contas de venda. Compra-se qualquer quantidade de feijão ou milho.
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- lino Pacheco Jordão.

"  H O T E L
LUZO-BRAZILEIRO

Gom este titulo acaba de abrir-se este Novo Hotel no largo da Matriz, em frente ao jardim publico, áendb a sua entrada pela rua Direita n. 38.Este Novo Hotel offerece todas- oomme^áda^s aqs srs.viajantes, predominando a promptidáó e asMIb no serviçoe a confortabilidade em toda a sua organisação.
' **

Â c c e ita -s e  pensionistasO p rop rietá rio
J o s é  D ia s  M a r in h o .

Grande incêndio
sem fogo

0  proprie tá r io  do Armazém C entral ,  ten do  ido faze r  com pras  nas m e lbores  
c^sas de São Pau lo ,  tem o p ra z e r  de co m m unicar  a seus am igos e freguezes  que  
acaba de r e c e b e r  um lindo e variado so r t im en to  em  ch icaras  d e  porce i lana  pa ra  
chá e café, ( gosto o que  há de chic),  lindos vazos pa ra  flores, guarn ições  para  
toilete, calis de crystal pa ra  agua, m oringas  nacionaes  e ex trange iras ,  v inho do 
Porto e l icores, chapas para  fogões, p ene iras  de a ram e ,  Onas e g rossa s ,  pregos 
de todos os n ú m ero s ,  enxadas  m arca  mão, en xadões ,  m achad os .

T ro uxe  os reco m m en dave is  filtros Assorianos,  talhas de gosto m od erno .  Em 
molhados tem as m e lhores  m arcas  de v inhos ,  tam aras ,  am eixas  salpicào, salchi- 
chas, leite  condensado, far inha  lactea, doces em calda, e muitos ou tros  ar t igos  
que  seria  longo m encion ar ,  e por isso convida a v irem  ver o seu g ran d e  so r t im en ­
to para  ver  a rea lidade  do que fica exposto, para d izer  mais doque tenho Je bom 
em casà poderão julgar, que  é pomada.

Outrosim  partic ipo que não vendo a maior prazo que o de fim de mez, l a m ­
bera convido os que  e s t iv e rem  em atrazo v irem  satisfazer seus  débitos.

Ytú—Rua do Commercio 112Porcino Camargo Couto.
Alfaiataria Ytuana

D E

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R u a  do C o m m e r c io  n . 1 0 0

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se com brevidade e períeição todas as obras concer­nentes a arte.



A Cidade de Ytu

A ’ S E U S  AM IGOS E FREGUEZES
Os proprietários da LOJA DO VA­

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possivéis de artigos constantes do seu negocio

que nao podem ter competencia, pedem aos sens muitos fre- g-uezes a continuação da sempre reconhecida preferencia à Loja do Valente, onde comprarão iMUITA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO !!
Temos em viagem  grande, chic e varia- dissimo sortimento.

PREÇOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS U' COMP.


